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(CAGED - Lei N.º 4.923/65) 
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Janeiro de 2018
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o estoque de emprego formal no Brasil apresentou expansão em Janeiro de 2018. O acréscimo foi de         +77.822 postos de trabalho, equivalente à variação de +0,21% em relação ao estoque do mês anterior. Esse resultado decorreu de 1.284.498 admissões e de 1.206.676 desligamentos. Nos últimos 12 meses, houve acréscimo de +83.539 empregos, que representa crescimento de +0,22% em relação ao estoque de janeiro de 2017. 
Setor de Atividade

Em termos setoriais, os dados mostram que houve crescimento no nível de emprego nos setores da Indústria de Transformação (+49.500 postos), Serviços (+46.544 postos), Agropecuária (+15.633 postos), Construção Civil (+14.987 postos) e Serviços Industriais de Utilidade Pública – SIUP (+1.058 postos). Por outro lado, apresentaram saldos negativos os setores do Comércio (-48.747 postos), Administração Pública (-802 postos) e Extrativa Mineral (-351 postos). 
A Indústria de Transformação foi o principal destaque de Janeiro/2018. Registrou saldo de +49.500 empregos, decorrente de 232.854 admissões e 183.354 desligamentos, sinalizando expansão de +0,69% sobre o mês anterior. Verificou-se crescimento do emprego formal em seus doze subsetores, com destaque para:
· Indústria de Calçados (saldo de +11.138 postos, +3,98%);
· Indústria Têxtil do Vestuário e Artefatos de Tecidos (+8.271 postos, +0,97%); 

· Indústria metalúrgica (+5.561 postos, +0,93%);
· Indústria de Materiais de Transporte (+4.475 postos, +0,98%);

· Indústria da Borracha, Fumo, Couros (+4.355 postos, +1,41%); e

· Indústria Mecânica (+4.240 postos, 0,81%).
O setor de Serviços apresentou o segundo maior saldo positivo no mês de Janeiro/2018. Foram registradas 536.977 admissões e 490.433 desligamentos, ocasionando saldo de                       +46.544 postos, correspondente ao crescimento de +0,28% sobre o mês anterior.  Cinco subsetores apresentaram saldo positivo de empregos, à exceção do subsetor de Transportes e Comunicações:
· Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serviço técnico (saldo de +22.926 postos, +0,50%);

· Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, redação (+9.827 postos, +0,17%);
· Serviços médicos, odontológicos e veterinários (8.701 postos, +0,42%);
· Ensino (+8.081 postos, +0,48%);

· Instituições de crédito, seguros e capitalização (+1.930 postos, +0,30%); e
· Transportes e comunicações (-4.921 postos, -0,23%).
A Agropecuária descreveu o terceiro maior saldo positivo no mês de Janeiro/2018. Houve 84.942 admissões e 69.309 desligamentos, implicando saldo de +15.633 empregos e expansão de +1,0% sobre o mês anterior. As principais classes de atividade que descreveram saldo positivo foram: 

· Cultivo de Frutas de Lavoura Permanente, Exceto Laranja e Uva (saldo de +10.593 postos), especialmente no Rio Grande do Sul (+6.732 postos) e em Santa Catarina (+3.684 postos);

· Cultivo de Soja (+6.762 postos), concentrado em Mato Grosso (+5.799 postos), Goiás (+478 postos) e Mato Grosso do Sul (+257 postos);
· Cultivo de Cereais (+895 postos), especialmente no Paraná (+305 postos) e em Goiás (+245 postos); e

· Cultivo de Uva (+715 postos), especialmente em Pernambuco (+634 postos) e na Bahia (+90 postos).
O setor da Construção Civil foi o quarto destaque positivo no mês de Janeiro/2018. Registrou 117.502 admissões e 102.515 desligamentos, implicando saldo de +14.987 postos de trabalho, equivalente à expansão de +0,75% em relação ao mês anterior. As principais classes de atividade que descreveram saldo positivo foram: 

· Construção de Edifícios (+5.635 postos), especialmente em São Paulo (+2.084 postos), Minas Gerais (+1.389  postos) e Santa Catarina (+914 postos);
· Montagem de instalações industriais e de estruturas metálicas (+4.267 postos), especialmente em São Paulo (+1.798 postos) e Minas Gerais (+853 postos);

· Serviços especializados para construção não especificados anteriormente (+1.727 postos), especialmente no Espírito Santo (+482 postos), São Paulo (+412 postos) e em Minas Gerais (+299 postos); e

· Obras de acabamento (+ 1.336 postos), concentrado em São Paulo (+939 postos).
O setor do Comércio foi o destaque negativo no mês de Janeiro/2018.  Verificou-se queda do emprego celetista, com saldo de -48.747 postos de trabalho, decorrente de 298.943 admissões e 347.690 desligamentos, implicando retração de -0,54% sobre o mês anterior. Esse resultado foi impulsionado pelo subsetor do Comércio Varejista (com saldo negativo de -52.520 postos formais, -0,71%), visto que o subsetor do Comércio Atacadista descreveu saldo positivo (+3.773 empregos, +0,24%).
Território
No recorte geográfico, verificou-se em Janeiro/2018 que três regiões apresentaram saldo de empregos positivo e duas regiões, negativo, a saber:

· Sul (+46.754 postos, +0,66%); 
· Sudeste (+21.924 postos, +0,11%); 

· Centro Oeste (+20.421 postos, +0,65%);
· Nordeste (-6.035 postos, -0,10%); e
· Norte (-5.242 postos, -0,31%).

De modo análogo, quatorze Unidades Federativas registraram variação positiva no saldo de empregos e treze, variação negativa. 

Os maiores saldos de emprego ocorreram em:
· São Paulo: saldo de +20.278 empregos, implicando expansão de +0,17%;

· Rio Grande do Sul: saldo de +17.769 empregos, equivalente ao crescimento de 0,71%; 

· Santa Catarina: saldo de +17.348 vínculos empregatícios, gerando expansão de +0,88%; 

· Paraná: saldo de +11.637 empregos, implicando crescimento de +0,45%;

· Mato Grosso: saldo de +10.269 vínculos empregatícios, equivalente ao crescimento de +1,56%; e
· Minas Gerais: saldo de +8.336 vínculos empregatícios, causando expansão de +0,21%. 

Os menores saldos de emprego ocorreram em:

· Rio de Janeiro: saldo de -9.830 empregos, implicando retração de -0,29%;

· Pernambuco: saldo de -4.837 empregos, equivalente à queda de -0,39%; 

· Pará: saldo de -4.081 vínculos empregatícios, gerando retração de -0,58%; 
· Paraíba: saldo de -3.255 empregos, implicando queda de -0,82%;
· Alagoas: saldo de -2.189 vínculos empregatícios, equivalente à retração de          -0,63%; e

· Piauí: saldo de -941 vínculos empregatícios, causando queda de -0,33%. 

O estoque de emprego para o conjunto das nove Regiões Metropolitanas registrou estabilidade (0,0%), decorrente de 462.730 admissões e -462.788 desligamentos, com saldo de -58 empregos. Cinco Regiões Metropolitanas registraram saldo positivo de emprego, a saber: Curitiba (+5.258 postos, +0,55%), São Paulo (+5.047 postos, +0,08%), Belo Horizonte (3.149 postos, +0,23%), Porto Alegre (+2.774 postos, +0,25%) e Salvador (1.999 postos, 0,25%). Entretanto, quatro Regiões Metropolitanas descreveram saldo negativo de emprego: Rio de Janeiro (-9.973 postos, -0,39%), Recife (-4.914 postos, -0,60%), Fortaleza      (-2.403 postos, -0,29%) e Belém (-995 postos, -0,30%). 
Por seu turno, o conjunto das cidades do interior pertencentes aos estados que detêm as nove Regiões Metropolitanas descreveu saldo positivo de empregos, da ordem de +46.530 postos (+0,33%), decorrente de 486.995 admissões e 440.465 desligamentos. Houve expansão do emprego celetista no interior de oito Unidades Federativas desse conjunto, com destaque para São Paulo (+15.231 postos, +0,27%), Rio Grande do Sul (+14.995 postos, +1,06%), Paraná (+6.379 postos, +0,40%), Minas Gerais (+5.187 postos, +0,20%), Ceará (+4.056 postos, +1,33%) e Bahia (+3.548 postos, +0,41%). Registrou-se saldo negativo no interior de apenas uma Unidade Federativa desse conjunto: Pará (-3.086 postos, -0,83%). 
Salário
Para o conjunto do território nacional, o salário médio de admissão em Janeiro de 2018 foi de R$1.535,51 e o salário médio de demissão foi de R$1.636,41. Em termos reais (mediante deflacionamento pelo INPC), houve crescimento de R$54,10 (+3,65%) no salário de admissão e de queda R$-63,09 (-3,71%) no salário de desligamento, em comparação aos salários do mês de Dezembro de 2017. Em relação a Janeiro/2017, o ganho real foi de R$20,12 (+1,33%) para o salário de admissão e de R$11,00 (+0,68%) para o salário de desligamento.

Reforma Trabalhista
A Lei 13.467/2017 (Reforma Trabalhista), que altera a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), entrou em vigor em 11 de novembro de 2017, já pode ser identificada nas estatísticas do mercado de trabalho, ainda que de forma incipiente. Cabe destacar os seguintes resultados:
· Houve, em Janeiro/2018, 9.356 desligamentos mediante acordo entre empregador e empregado, envolvendo 7.200 estabelecimentos. O estado de São Paulo apresentou a maior quantidade de registros (2.776), seguido por Paraná (1.047) e Minas Gerais (754). Do ponto de vista setorial, os desligamentos por acordo concentraram-se nos Serviços (4.447 desligamentos), Comércio (2.309 desligamentos) e na Indústria de Transformação (1.536 desligamentos).
· Foram realizadas 2.860 admissões e 399 desligamentos na modalidade de trabalho intermitente, envolvendo 942 estabelecimentos. As admissões concentraram-se no Comércio (1.003) e nos Serviços (879). A maior quantidade de admissões foi registrada em São Paulo (849) e Minas Gerais (372). As principais ocupações com admissões em regime de trabalho intermitente foram Assistente de Vendas (504), Servente de Obras (162), Embalador a Mão (154) e Alimentador de Linha de Produção (118). 
· Registrou-se 4.982 admissões em regime de trabalho parcial e 3.485 desligamentos, gerando saldo positivo de 1.497 empregos, envolvendo 3.098 estabelecimentos. A maior quantidade de admissões foi registrada em São Paulo (978), Ceará (627) e Minas Gerais (432). Do ponto de vista setorial, as admissões concentraram-se nos Serviços (3.230) e no Comércio (1.096). As ocupações mais demandadas foram Assistente Administrativo (saldo de +143 empregos), Auxiliar de Escritório, em geral (saldo de +114 postos), Atendente de Agência (saldo de +108 postos) e Professor de Nível Superior do Ensino Fundamental (Primeira à Quarta Série) (saldo de +70 postos).
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